O LAZER NA CAPITAL DAS PRAIAS

Tramandaí já ofereceu aos moradores e veranistas, maior número de locais de lazer e entretenimento na Avenida Emancipação, tradicional ponto de encontro das pessoas, especialmente durante o verão.

Nos últimos anos, diversos locais fecharam as portas: primeiramente foi o Palato, restaurante que colocava mesas e cadeiras na calçada para quem quisesse, jantar ou lanchar, apreciando o vai e vem dos pedestres; no ano passado foi a vez da Casa Branca, estabelecimento tradicional da cidade, que além dos serviços de restaurante, oferecia música ao vivo e pista de dança, que no verão ficava lotada, por pessoas que buscavam aí distração e entretenimento, além dos que ficavam sentados ou até de pé, apreciando os casais que dançavam.Neste ano, mais duas “baixas”, a Branquinha, que era um ponto de encontro, especialmente da terceira idade, que tinha no local um espaço para tomar um cafezinho ou simplesmente bater um papo com os amigos. Ela diminuiu de tamanho e agora é apenas uma lotérica, não tendo mais espaço para as mesas e cadeiras na calçada. A Bavária, tradicional estabelecimento, mudou para o 2º andar, não podendo também oferecer esta modalidade, o que antes fazia e que é tão apreciada, especialmente pelos veranistas.

Todos estes espaços foram substituídos por conjuntos comerciais ou lojas, que oferecem os mais diversos produtos. Nada contra estes estabelecimentos, mas Tramandaí, como cidade de veraneio, onde os turistas acorrem em grande número, especialmente nos meses de verão, não poderia permitir que locais de encontro, lazer e entretenimento encolhessem. Seria desejável que eles fossem ampliados e não o contrário, como está ocorrendo. O que estaria motivando estas mudanças?

Para mim, que amo esta praia, a situação preocupa. Fico pensando no próximo veraneio, quando os moradores e visitantes serão privados de diversos locais, que costumavam frequentar. Como receberão estas modificações?

Com certeza, Tramandaí não será mais a mesma e todos perceberão esta mudança.

Tramandaí, novembro de 2012.
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